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9 
Anexos 

 
 
 
 
 

Anexo 1. RESOLUÇÃO CONAMA Nº 010, de 01 de outubro de 1993 - 
http://www.code4557687196.bio.br (apenas art. 1º ao 4º) 
 
Mata Atlântica: definições e proteção 
 
O CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE - CONAMA, no uso das atribuições 
que lhe são conferidas pela Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, com as alterações 
introduzidas pela Lei nº 8.028, de 12 de abril de 1990, Lei nº 8.490, de 19 de novembro 
de 1992, e pela Medida Provisória nº 350, de 14 de setembro de 1993, e com base no 
Decreto nº 99.274, de 06 de junho de 1990, e no Regimento Interno aprovado pela 
Resolução CONAMA nº 025, de 03 de dezembro de 1986,  
 
Considerando a deliberação contida na Resolução CONAMA nº 003, de 15 de junho de 
1993, resolve: 
 
Art. 1º Para efeito desta Resolução e considerando o que dispõem os artigos 3º, 6º e 7º 
do Decreto nº 750, de 10 de fevereiro de 1993, são estabelecidos os seguintes 
parâmetros básicos para análise dos estágios de sucessão da Mata Atlântica: 
I - fisionomia; 
II - estratos predominantes; 
III - distribuição diamétrica e altura; 
IV - existência, diversidade e quantidade de epífitas; 
V - existência, diversidade e quantidade de trepadeiras; 
VI - presença, ausência e características da serapilheira; 
VII - subosque; 
VIII - diversidade e dominância de espécies; 
IX - espécies vegetais indicadoras. 
§ 1º O detalhamento dos parâmetros estabelecidos neste artigo, bem como a definição 
dos valores mensuráveis, tais como altura e diâmetro, serão definidos pelo Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA e pelo Órgão 
estadual integrante do SISNAMA, no prazo de 30 dias, contados da publicação desta 
Resolução e submetidos à aprovação do Presidente do CONAMA, "ad referendum" do 
Plenário que se pronunciará na reunião ordinária subseqüente. 
§ 2º Poderão também ser estabelecidos parâmetros complementares aos definidos neste 
artigo, notadamente a área basal e outros, desde que justificados técnica e 
cientificamente. 
 
Art. 2º Com base nos parâmetros indicados no artigo 1º desta Resolução, ficam definidos 
os seguintes conceitos: 
I - Vegetação Primária - vegetação de máxima expressão local, com grande diversidade 
biológica, sendo os efeitos das ações antrópicas mínimos, a ponto de não afetar 
significativamente suas características originais de estrutura e de espécies. 
II - Vegetação Secundária ou em Regeneração - vegetação resultante dos processos 
naturais de sucessão, após supressão total ou parcial da vegetação primária por ações 
antrópicas ou causas naturais, podendo ocorrer árvores remanescentes da vegetação 
primária. 
 
Art. 3º Os estágios de regeneração da vegetação secundária a que se refere o artigo 6º 
do Decreto nº 750/93, passam a ser assim definidos: 
I - Estágio Inicial: 

http://www.code4557687196.bio.br/
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a) fisionomia herbáceo/arbustiva de porte baixo, com cobertura vegetal variando de 
fechada a aberta; 
b) espécies lenhosas com distribuição diamétrica de pequena amplitude; 
c) epífitas, se existentes, são representadas principalmente por líquenes, briófitas e 
pteridófitas, com baixa diversidade; 
d) trepadeiras, se presentes, são geralmente herbáceas; 
e) serapilheira, quando existente, forma uma camada fina pouco decomposta, contínua 
ou não; 
f) diversidade biológica variável com poucas espécies arbóreas ou arborescentes, 
podendo apresentar plântulas de espécies características de outros estágios; 
g) espécies pioneiras abundantes; 
h) ausência de subosque. 
II - Estágio Médio: 
a) fisionomia arbórea e/ou arbustiva, predominando sobre a herbácea, podendo 
constituir estratos diferenciados; 
b) cobertura arbórea, variando de aberta a fechada, com a ocorrência eventual de 
indivíduos emergentes; 
c) distribuição diamétrica apresentando amplitude moderada, com predomínio de 
pequenos diâmetros; 
d) epífitas aparecendo com maior número de indivíduos e espécies em relação ao 
estágio inicial, sendo mais abundantes na floresta ombrófila; 
e) trepadeiras, quando presentes são predominantemente lenhosas; 
f) serapilheira presente, variando de espessura de acordo com as estações do ano e a 
localização; 
g) diversidade biológica significativa; 
h) subosque presente. 
III - Estágio Avançado: 
a) fisionomia arbórea, dominante sobre as demais, formando um dossel fechado e 
relativamente uniforme no porte, podendo apresentar árvores emergentes; 
b) espécies emergentes, ocorrendo com diferentes graus de intensidade; 
c) copas superiores, horizontalmente amplas; 
d) distribuição diamétrica de grande amplitude; 
e) epífitas, presentes em grande número de espécies e com grande abundância, 
principalmente na floresta ombrófila; 
f) trepadeiras, geralmente lenhosas, sendo mais abundantes e ricas em espécies na 
floresta estacional; 
g) serapilheira abundante; 
h) diversidade biológica muito grande devido à complexidade estrutural; 
i) estratos herbáceo, arbustivo e um notadamente arbóreo; 
j) florestas neste estágio podem apresentar fisionomia semelhante à vegetação primária; 
l) subosque normalmente menos expressivo do que no estágio médio; 
m) dependendo da formação florestal, pode haver espécies dominantes. 
 
Art. 4º A caracterização dos estágios de regeneração da vegetação, definidos no artigo 
3º, desta Resolução, não é aplicável aos ecossistemas associados às formações 
vegetais do domínio da Mata Atlântica, tais como manguezal, restinga, campo de 
altitude, brejo interiorano e encrave florestal do nordeste. 
Parágrafo único. Para as formações vegetais, referidas no "caput" deste artigo, à 
exceção de manguezal, aplicam-se as disposições contidas nos parágrafos 1º e 2º do 
artigo 1º desta Resolução, respeitada a legislação protetora pertinente em especial a Lei 
nº 4.771, de 15 de setembro de 1965, a Lei nº 5.197, de 03 de janeiro de 1967, a Lei nº 
6.902, de 27 de abril de 1981, a Lei nº 6.938, de 31/08/81, e a Resolução CONAMA nº 
004, de 18 de setembro de 1985. 
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Anexo 5. Resultados da literatura para precipitação terminal 

 

 Em relação aos valores de interceptação do piso florestal (Ip) variaram 

entre 1% e 41% (tabela do anexo 5), referentes à precipitação em aberto (P), 

com média em torno de 10%. Os valores Ip referentes à precipitação interna (Pi) 

variaram entre 34% e 93% (tabela do anexo 5). Sua média foi cerca de 55%. Em 

alguns resultados (como o de SCHAAP et al., 1997), considerou-se a 

componente evapotranspiração, mas em outros, esta não foi nem mencionada. 

Segundo Helvey (1964), a grande amplitude na variação dos resultados se deve 

às variações climáticas e de cobertura de serrapilheira mas em grande parte 

também à inexatidão causada por procedimentos metodológicos pouco 

explorados. Fato inevitável levando em conta as dificuldades de monitoramento 

e escassa literatura.  

 Outras relações gerais foram apontadas por alguns autores, além da já 

mencionada maior interceptação por camadas de serrapilheira mais compactas*. 

Assim como o fluxo de atravessamento, usualmente, a precipitação terminal (Pt) 

aumenta com a intensidade de chuva. Serrapilheira de folhas largas interceptam 

mais chuva do que de folhas pequenas. Há certa relação de dependência entre 

o peso seco da serrapilheira e a sua interceptação de água (Is)
†.

                                                           
*
 Para Sato et al. (2004), a capacidade máxima de armazenamento de água (Cmax) de cada camada 

de serrapilheira foi proporcional à massa de serrapilheira (kg.m
-
²), independentemente da 

espessura da camada. 
†
 Resultado também observado por Vallejo (1982).  Não foi encontrada relação da capacidade de 

retenção da serrapilheira com o seu peso seco ou com a sua interceptação de água. 
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